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pRocRAMA DE Apolo Às aTTvIDADES ncoNôMICAs DA
coMUNIDADE muÍcnNA pARxa.rÊ.1Ê l rr uÃE MARIA (pA)

1. IxrnoouçÃo

As p,ropostas aqui apreseirtadas originaram-se das discussões havidas no dcoorrer dos

últimor anos junto aos Pukúêjê (Terra Indígena lúão MaÍia / Bom Jesus do Tocantins,

PA), com sflrs assesso,rss c, durante 1995, com os representantes da ELETRONORTE e

FLINAI, tendo em vista a elaboração dÊ um program! de apoio as suas atividades

eco,nômicas com critérios ds sustentabilidad§.

Estas discussõeq por sua vez, intogram o diálogo oficial relativo aos programas especiais

de assistôncir a comunidades indígenas que pennanecem sob o impacto da

construçflo de obnrs governamentals que afetaram seus territórios, no caso, as liÍüas

de üansmissão do alta tensão (dois oircuitos dç 500 kv), snbsidiárias da UI{E Tuouruí

que, em 1980 e 1988, atavessaÍiim sm toda a extensão (22 km) a Terra Indígena Miie

I\íaÍi4 paralelamente à rodovia (PA-70, constnrída em 1968).

Este prograara resultou da reelaboração dâs propostas - Fomento ao extrativismo e

Apoio à agropecaoria - formuladas pela ÂDR }úarabá e encamiÍúradas à Coordemação

Geral de Projetos Especiais (FIJNAI/Brasília) em outrbro de 1995. Na elaboraçiio deste

ante-projeto, conúamos com a colaboraçiúo d€ Carlos d€ Araújo Lorueiro Jr.,

(ADR/FI"INAI lúarabá), Olivier Topall, do Cenüo Agro-Armbiental do Tocantins

(CAT/fuIrabá), konardo Ribeiro Carneiro da ümha e Mariano MaÍnpisri.

2. Bnrw HIsTÓRICO

Até meados da decada de 80, chegou a ser um procedimenúo a&ninigtativo ruual

mdemzilr as commidades indígenas pola oonstrução de obras governimentais de grande

impacto em seus territórios Godovias, hidrelétricas, feirovias, ab.), mediante o

pagameirto em dirúeiro de uma soma negociada CIrte as partes. Esúe procedimento, por

sna vez, havia sido "inaugurado" oxttaillento plos Pokúêjê do Mile MaÍia om 1980,

após anos de discussôes corn a ELETRONORTE.
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A partir de 19E7, muitas indmizaçõ§s passaram a s€r coÍrvcrti.das em prograrnas de ação

a longo Pmzo, coln umâ relativa paticipação das oomunidades na sua discussllo,

procurando Ísverter a eituação vivenciada por essas sociedades, em geral sensirrclmemte

ryandapelas conseqüências das obraa em seus territorios (desmatameirtoq inunda$es,

invasões, etc.).

No caso dos Pokaêje, a pa§sqg€m das linhas de trarumissão havia sido indenizada pela

modalidade antigq ou scjq enr dinheiro e alguns bcns ou seruiçoo requisitadoo. No

sntânto, o esgotunento dos recur§os e, principúneirüe, a pennenêncla dos tmpactos

hazern a neccssidade de ÍEver os acordos indsnizatoÍioc, numa perspectiva dc

pemnnente rcdlmenslonamento destas rctações.

É nesto contexüo que, desde l»3, a comrmidade pokúffi venr reüomando Íur

negocia@s oom a ELETRONORTE, em vista do estabolecimonto de um progri1rna

especial de apoio a longo ptltzo coÍnpooúo, iniciúnente, por projeúos espcíficoe de

naüreza econômrica fomento ao erilrarivismo e apoio à agropecrríria.

2.1- ExrnarwrsMo

O extsativiunq ou E€ja, a coleta de recu$og nafirrais, especialmeote a castanha-do-puá

(Bertlulletia qcelsa }LB.K.), para fins de comercnli,zzçb, já teve váriâs fagss eNrtre os

Pohaffi. DesdÊ os primeiros tcnrpos do contato (mÊados da década de 50), fsam
utilizados pelo SPI (e dcpois pela FUNA! conro mão-de-obra para exÍração da safral.

Ao ftral doo anos fl, o então nPoeúo Indgcna lgsrapé lúãe lúaria'n tido çomo um doo

maiores casta$hais aeninist«los p€la agência tutelil, chogava a produzir 7.0ü)

hectofitos dc oastanha nas grandos safras (sm goral a oada dois anos).

Em 1976, a experi&roia dos PuhaQie de comercializar a suil produção de castanhâ

dirçtmrenrc aos oxportadores orn Belerq sem a interÍnedisção da FLNAI, durou t& anos

conscçutivos2. A comerciallzaçío da safla de castanha era suÍIciente pora suprir rr

I Atraves de urn Fojeto do Depf. GeÍal do Patimônio krdígena entre 1969 e 1979,a enso ddegacia
regionalda FIjI{AI (Belém) contolou a exploração e a comercializaçâo da produção dc castanha oriunda
de 13 áreas indígenas das regiôes do médio Tocuüins e médio xngu qce rerraz, rísr;.
2 Como púte da políüca indigsnists oficial de mcados doo anos 70, 'projetos de desenvolvimento
comunitário', coordenados por anto,pólogos mntatados pela FUNAI úiam a substifuir, em algumas
fueas, os enülo projetos estitamelrte econômicos do DGPI.
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necessidades da comunidade, etrtão com umr populsçio de 100 indiúduos, em duas

aldeiaq formadas por 'turmas", consideradas peta FUNAI "ÍeÍnanesc€ntes" de grupos

locais distintos, reunidos o,ltt 'Mle }úaÍian, a globa de 62.ffi0 hectares que lhes fora

concedida por decreto eeta&tal em 1943 3.

Ao final da década de 7A, o dwnatamenÍo de uma faixa (150 m poÍ 22rírÍi no interior

da Tema Indígena túâs N[aÍia ao longo da rodovia PA-70 para a construção, pclâ

ELETRONORTE, da linha de transmissão, desüuiu grande parte dos castanhais da

oomunidade o seus roçados, obrigando a rcoonstnrção da aldoia com os roouÍsos pago§

como indenização por "perdas e danos".

O processo acelerado de tansformações econômicas e sociais que se verificou no sudeste

do Pará a partir da década de 70, oom a invasilo da peouária extensh4 fiorure os

desmatameirtos e as dc grandes proporgóes, fiansformando mstânhais em

pastâgens; soguiu-se a instalação de oentomas de madeiroiras e semarias em toda a região.

A pressão paÍa a obtençi[o de carvão vegetat face à demanda da indústia siderírgica que

se instalou oom Carajrís (d€sde 1985), provocou a dcmrbada de castanhciras, apesar da

proibição legal. Por firq as pressóes do fluxo migratório dos "sem tsrran resultou na

ocupação de castmhai§.4 Os Pokatêjê, por sua vez, chafiutrn a atengiio para o

afirgentamento dos besoruos polinizadores das castanheiras corno um dos fatores

detsrmiÍtantes Ere lcrraarn à sensível diminuição daproôrção de castantra.

Quando a Estrada de Ferro Carajrás (CVRD) atreiressoq en 1982, toda a exteosão (19

km) do sul da TI M[e ]v{aÍia corfando castanhais, inaugurou urn processo conflitivo com

as t€írtativas de ocupação daquela porção pelos chanrados "poggti16,g"t. As ameaças à

integridade do territorio impedirarq por alguns mos, a comunidade pukatêjê de exfiair a

safra dc castanha para fins comenciais; esta situação lwou-os a promover, entrc 1986 e

3 Á "ürma do Trinta" (aldeia no km 30 da rodovia) vinda do rio Fraia Alta em 196ó; nMararúrão",

tansfeÍidos em 1969 das proximidades de Imperatiz (MA), dsdss as fortes pressões de'grileiros'e a
"tlrma da Montanha', desalojada enhe 1970 e 1985 da área do PI Gavião, seu territorio em AeÍrte a
Ttrcurui, para a constnrção da barragem (cf. Amau( 1975; Ferraa l99l).
t Cl Baneto, LASAT, 1993.
5 Em 1980, mediante negociação com grandes proprietá,rios e politicos locais, o GETAT (Crnrpo
Execúivo de Terras do era3uais-Tocsntins, que subsührlra o INCRA até 1986 na região) instalou o
'Loteamento Flecheiras' (2.500 ha com 49lotes) em sua maior parte no inteÍior da áxea indígena, juÍúo ao
limite sudoeste, te,ndo gerado um conflito que durou quase dez anos. No seu rasto ficaram as sucessivas
invasões, em geral estimuladas por políticos locais (que se intensificam err períodos pré-eleitorais) no
corredor formado ao longo da Estada de Ferro Carajas, no interior da area indíg€na.
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1989, aüarÉs da ADR lvÍaÍabá, o atrsÍdaüronto dos castanhais aos agentes locais dos

oçortadores; esta práücq no eoÍanÍo, não ss mostou rentável e foi úandonada.

A uterra dos índios' (como é conhecida) é, dcsdo o fnal da década de 7O, a únlca árca
de mata subtropicat em toda r região (v. foto satélite 1990 em anexo); (N aoessos aos

ca§taohdq quc ú se davaÍn pela rodovia e agora ocorreÍn tamhím pelo leito da ferrovia
de Carajás, favorecerant os roubos freqtkntos do castanha e de outos frgtos
comercializáveis, além de caça - a base da subsist&rcia pukdêjê.

2.2 - PrcuÁnra

O início da pecuária leiteira em lú:ie lúaria ocoffsu na primeira metade da década de

70, quando a comunidade recebeu cerca de l0 cabeças da raça gir, cuno doação. Em
1983, qrundo as pastagens formadas sob as linhâs de tansmissão da ELN passaram a ser

úilizadas, o rebanlro era de 100 cab€ça§. AfuaLnenÍe, de acordo com o lwantamento
realizado em agosüo de 1995 pelo wterinário que assiste o rebanho, existsmcmrs 2a0
cabeças dÊ gado, ente bovino leiteiro ("girolanda") e eqii,ino, , .

Nestee anos, apeEar de alguiltas experiências por integrantes da comunidade, o
dcsoonhocimento na lida com o gÊdo foi ssÍnpro suprido pela oonfratação terceirizada (via
convênio CVRD) de um vaqueiro, em geral rmr regional indicado pela comunidadg

arregimentado afravés da ADR-FLINAI de }úmabá.

O taro veterinário profiláüco do rebanho vem sendo regrrlarmente obsorvado; houve
epocas de consumo dê leiúe na aldeia (50 titos diários, média de I litro/casa) e

comercializaçito (outos 50litros) com uma usina do distriúo de Morada Nova (km 12 dâ

rodovia), atividades que sofreram intorÍr4pçôcs nos nltimos anos. Devido à falta de
pastagens, não vem sendo feito manejo adequado do rçbanho (apartação de Grreas,

vaciul paridas, bezerro desmaÍnadorr touros, etc.), o que se reflete na baixa produtividade.

Cerca de três reses poÍ ano são abaüdas paÍa conÍnrmo na aldeq algumas aquisiçóes e

vendas tamHm foram efetuadas, tendo haüdo racoarneato do rebantro bovino (simegtal e
nelore) e dirrcrsificação, com a aquisigão de eqiiinoc (cavalos e muares). O crescimanto

do rebanho, no entanúo, niio foi acompanhado de conüolc sistünático de movimentação

ftranceira, seja peta comrmidade, seja pela a&ninistração da FtrNAI. I
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3. Inotcaoonrs DA slTuaçÃo ATUAL

Tanto para a comunidade pulcúOjê como por aqueles ageirtes governamentais ou não

que vêm acompanhando esto procosso de üansforrna@, verifica-se que o quadro atual

de defioiàtcias e os problermas enfrentados deoorrem tanüo da próryna intensificação de

suas relações com txr brye (não-índios), assim oorno das mudanças acelsradas ocorridas

no sudestc do estâdo do Pará, incluídas aqrd todas as interf€N€ncias deliberadamente

haüdas na úorra indígena, ao lado da cresceirte vulnerabilidade às invasÕes.

O acentuado crescimento populacional veriÍicado entre os Pukúêjê (ver quadros

AIIEXO D é wn fator relwante neste processo; considerados em extinção logo apos o

co,ntato (cíDa l\íattE 1967; Arnau{ op.cit.), o crescimento dernográfico nos ultimos 20

anos foi em torno de 8,8oó ao ano, acompanhado, por sua vel ôe uma acentuada

reduçâo territorial, cotn a trander&rcia dor gupos locais, pira o interior de lúãe Maria.

O desequilíbrio demogníÍico - ou sejq o nurnero de homens superior ao de mulheres -
psnftmeceu neste período e ocasionou amanjos, como os casaneÍrtos corn integrantes de

outras etnias! dada a crúural e geográfica (caso dos Pykobjê, tâmbém

chamados "Gavião*, de AmaranteÀ4A) ou oorn l*pé. Atualmente, 331 individuos

constituem a comunidadepukú@ (nov. 1995 - rrer ANEXO t).

Apesar de rclativamento reduzidas so comparadas ao tamanho da populaçfu, N roças de

subsistência (milho, arroz, mandioca, amendoim, bananas, abóbora, inhame,

batatas, mamão), crÍtivadas dc acordo oom a técnica tadicional de coivara o um sisteÍna

de rotatividade no ulo de antigas "capociras" (witando derrubadas anuais), estiio

distribuídas nas p,roximidades da aldàa (em distârcias variáwis) e não ultrapassam 2,4

hectares, consideúando as áreas cultivadas cxclusivamenüe pclas mulhores (amendoim e

tubrérculos). Seru produtos não chegan a ser suficientes para abastecer a comrmidade

&rante o ciclo anual, elevando o conflrmo dc gêneros alimeirücios indusüializados.

6 Durante a decada de 80, duas fafiríltasMbya(Gr.üorri)provenientes de )Gmbioá (tO) fixaram-se no
interior daTI Mãe Muia" onde formaram dois pequenos núcleos autônomos; esporadicamente, pÍesffiÍl
serrriços à comunidade poka$ê;estes Mbyaaguardam urna desisão relaüva à aquisição de tenas
próprias, de acordo com processo administativo na Diretoria de Assrurtos Frmdiários da FUNAI, em
BÍasíliÂ.
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Nas atividadee coletivas ou intcnrameirtc às catcgorias dc idade (indMduos mais velhos,

maduros e jovens), a aprop,riação e rrdistribu§ão de recuflsos (e bems industializados)

ocoffe atavés da operagão da rede de rclaçôes de alimça, bas'cadas no pare'ntesço. A

dinâmica das diferenciações intema§ (as "hrmas" distintas) é responsável pela operação

de mocanisnos partiorúares de permanente rearrarlio, de modo a não estimúar a

individualização, alrcstr das fortes pressfu que a operagão do útema monetário exoroe.

E findamentaknente a troca que rege as relaçóes inrragnpa[ onde a acunnrlação é

considerada negatlvq dc acordo comvalores pokotQi? rçlacionados à riqucza.

Até 1994, as aquisiçôes e a disfrrbuição de g&reros alimemícios e outog beos

industializados dc primcira nccessidade eram efetuadas dc modo coletivo aüavés da

'cantitrao, prática institrrcionalizada na oomunidade pokdQi? e gerida poÍ seu§

integrantee dÊsdÊ meados da úécuda de 70. Noe últimos ano§, no EnÍfrrto, o crescimento

populacional inusitâdo c o aumento do consurno lc\rtraÍn a distorgões na opsÍação

daquele sistcNna de distibuição, are a sua intemryção, em 1994. Desigualdadeo inúerna§

passaram a widonciarum cstado do dcsoonrteirtamenúo gcra[ indicativo da nccessidade do

mudanças e norrcs rranjoa relativoe à obtenção e circulação de ben§.

Apos alguns anos de intemryção da atividadÊ extrariva para ftrs de comercialização, na

íútima sa&a de castanha (1995), cc,roa do 1.000 hectofitos (60 ton.) f«ram vendidos pela

comunidade em lúarabi aos agentes dos exputadores (da rede monopolista de Belém);

uma pÊ$rÊna paÍüÊ da produção foi comorcializada aüaves da Cooperativa Camponesa

do AÍaguâia-Tocantins (fundada em 1991).

A comeroialização do cupuaçu (Theobroma grandillorum - S.), durante a estação

chrnrosa e açaí (Eutcrpe obracea\ durante a ssca, vinha ocmretdo de forma

indlüduallzada e s€m qualqusr bsneficiflnsnto (apcsar da cresconte demanda) no

mercado locat ou eeja, nas proximidades da aldei4 urde o preço alcançado é baixo, se

comparado corn o merçado regionaf .

Muito recentsm€Nrüe, o intercsse d€ algtms jweins rccéÍn-casados ern aprender, corn o

vaquciro contraÍado, as téonicas da üda com o grdo, dcspertou paÍa a comtmidado de um

modo geral a possibilidâds de retomr - € tonraÍ rentrírrcis - as atividades da "fazeirda",

sihnda no limite sudreste da foÊa, jrmúo ao rio Flechciras, com acesso pclo km 15 da

' Assim como em relação à pecuári4 os dados referentes à produção de castanha ou de cupuaçu pela

comunidadep oha4iê sãro praücamente in€xistentes,
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rodo\ria BF.-222. Esta áÍça sob,repunha-se parcialmenúe ao loúeameirto do GETAT e as

pastâgen§ (amúnet*e cobertas de vegetação secundrária) esti\reraÍn incorporadas a run

título dc propriedads do fazsndeiro vizirúo, indenizado pela FUNAI na déçada do 80.

As eotratégias do chefe Krohobenhsrz - atuúnente oom ceÍca de 65 flioe e por mais de

três decadas à frente da cornunidade - vêm s€Ítdo no sentido de manter um projeto para

aspar*úàjê enquanto um povo, oom caractorísticas culturais eepcoíficas quc grantam a

sua existênci4 face ao permanente dosafio que lhos impõe a convivância com o mundo

"çivilizado": Kupejipôhi, "os que estão no meio do kupe", é o nome da aldcia atud.

É a patir desta ótica que as atividades dc subsistêrcia estiio vinculadas à realização de

ciclos cerimoniais de longa duragão, pr{tica caractsrística dos grupos JàTimbira É a

dinâmica da proúryão - descmtinuâda oa sua distribuição temporal - qu€ dercrmina a

apropriaçiüo o a rcdistibuição dÊ rendimcntos sveírüâlmemte arferidos, cm geral sob

controle direto da chefia da comrmidade, assessorada por urn consclho, cuja esürrüna foi

ÍeceÍrtcment€ (nowmb,ro 1995) fomalizada ra Associ.qfu Inúgcna Arqiü, Tb
Kmwa PulcoÉjA.

4. OnrgrrvosDoPRorETo

4.1 - Onmrrvm cERArs

Gestiio dos rÊcuÍsos agroflorcstais do tcrritorio poleúQiê, corn oritérios dc

susteNrtabilidade, vismdo a auúo-srúciência em termos de egtabilidsde alimentr, assim

como a obtençito de bcns destinados a satisfazer necessidades voltadas para a sua

reprodução, enquanto sociedade diferenciada. O aprimoramonto das atividades de

subsist&rcia e daquclas com vistas ao mcrcado estrá vinctrlado à manúe,ngão da

integridade territorial, assim corno às açõos voltadas para a educação e a saúde coletivas.

- Promover, no interior da oonrunidade, a distribuição d€ recurrlos de modo não deeigrra[

emfatizando valmes específicoe da aútuta pukaêjê.
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- Fortalecer a «rmrmidade puknêJ? diante da complexidade e da múiplicidade de

relaçôoe cun scgmentos difermciados, visando assegurar a sua reprodução de mansira

digra ilrna Íegião rcpleta de contradi@ çorno o sudeste do Paá.

4.2 - Onrrrwos EsPgcÍFrcos

- Redimcnsionr e aprimorar os cor{unúos de atividades ji eristelúes enüe a

comunidade pokúàjê - Fomento ao utratipismo e Apoio à agropecuária - visüdo a

sua auto-srúciênsia a médio ptazo.

T"rçn

4.2. I - Fonarnro Ao ExrRATrvrsMo

A coleta é uma atividado üadicionalmente rcalizada plos Pokúêjê com vistas à

subsistênçia; a redeftrição da atividade extsativista e a sua diversificação (castanl4

cupuaçr\ etc.) têÍÍr por objetivo a comercialização sistemática da produçf,o de safras

sazoÍrais, de rendimentos DaÍa a comunidade. (J çrro- 
^a-\'zf^a.r/<; oto çi+,t-,r-a.<s at-z t:)a-4;lla.arr,<- t t+ytn&ut;ta- -

- Melhmar a infra-estnrtra aaral na Terra Indígena I\dã€ ÀzlaÍ[ que ab'riga uma eúensa

rode de osüadas inüÊrnas (mais da 20 km) de ao€sso aos cartanhais e áreas do caça c

colcta (v. mapa). Esta infra-e$nrtura Íequcr manutençflo anual, constituindo+o nos

üúalhos preparativos das safras anuais.

- DeseNrvolv€Í de modo eistÊrnático pesquisas dsstinadas a identificar possivels mercados

prÍa os produtos do agru-extradvismo, prMleginndo o sctor lnterno.

- Desenvolver estrdos espccíficoo relativos :rtx processos de beneficiamento, com

tecnologias simples e apropriadas, dos proôros do extativisrno, vi§ando agrcgar r,alor e,

conseqüeirtemente, anpliar m€rcados. Promorrer o interc&nbio de informaçõ€s com

outras depequcnosprodutores.

- ApoiaÍ fuanceiÍanerúo a atividade exEativista (castanl4 cupuaçur eto.) poÍ um período

p ot (cinco) arr(ffi-É-à co,numidade constituir um tundo de recursos rro*i$#'
sistema ooryrawcfi- destinâdo as futurs safras, cm condições de autonomia e

susüeNrtúilidade. O TluLn da U,-'4^;L-a-a-<Ln- iní f.Lt,*o/t- ^-
*vttt,tf» á,o ayt-- r,c- '
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4.2.2 - Aporo À acnoppcuÁnra

- Complcmcntr a fonte pnotéica na dbta da comrmidade, gom o consumo de leit€ e

cfine de gado bcnrino.

- Inüo&zir a peorúria de corte, vismdo obter rendimÊNrtos e úomar a atividade auto-

sutentável a médio Frazo, tanto do ponto de vista técnico quanto econômioo.

- Recuperar 200-250 hectares de pastagens, afiralmeÍrúe cobertas coen vegetaçiúo

secrmdária ("juquira"), localizadas no limitc zudoesúe ("Fazcnda Abôiserc"), visando

tãnhÉm realocr oe rebanhos bovino (dividido entne leitsiro e de corte) e eqtiino quÊ s€

encontam sob as linhas do fimsmissão dc alta úeruão. Dç aoordo oom recomondaçõcs

médicas, esta rcmoção visa gaÍmth condiçõos de súds aos qu€ §c ocupaÍn da lida oün o

rebanho, reduzindo a sua exposição aos cdnpos eletromagnéüqos.

A recuperação, iniciaknente mecanizada (com manutenção manual, pela oomunidade) das

pastagens será em ufir período de 5-6 anos; a§ técnicas de manejo a serem

obserrada§, com a subdivisão dos pastos o policulnra de forrageiras, visatn utna

atividadÊ pecu.íria sem contínua de de$natámeNrtos no inteÍior da rcrra

_rÍrd[g@q r&!gg Vg

- Realizar obras dc infra-estruüna de$tinadas a melhorr o sistema dc manejq

armremÍando a prodrtividade do rebanho.

- Consütuir um fundo de recunsos destinado à formaçâo e capacitaçflo de pessoal,

visando asseguraÍ a gestão das atividades econômicas peloo integrantes da oomunidade.

5. Justrncnrrvn

Ao lado do crescimento populacional acentuado ocorrido nos irhimos anos (conforme

apontado), a escssseiz de rccursos alimentares (caçq colcta e pcsca) provocada pelos

desmstaür€Nrtos e invasões freqüc,ntcs não correspondeu a uÍl aumsnto ds áreas

cnltivadas. Ao contrário, as atividades agrícohs dot PokafijA pCInnancoem restitas à

capacidade de trúalho doe hornens maduros que, durante a estaçiio seca, dedican-se ao

prepaÍo e planüo das rogas do aoordo com a técnica de coivaa. Por outro lado, diante da

cscassez e doe roubos dos frutos sitvestreg e caÍnes de çaça, que coosdhtsÍl a sua dieta

* púrir'- d-o 3I a-tv"o dâ Y\§ift ( A-,roUro^y)/urü)

( @rívrtÍ^- ÁL o"do- Aud ,.wrl:^'t'Q- lek
t ow ry§rn{a-at-t-
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básica e preforencia[ o que \rcm se verificando é o aumento do oonsumo de g&teros

alimentícios in&§trializados e o srqgimento de problemas de saúdo piua a comrmidade.

O acesso à televisão (Irossibrlitado pela exúensão da Í€d6 de eneryia à aldeia) e todas as

suas conseqüências, sob,retudo em relaçiúo aos hábitos de consumo em gsra[ aliado à

proximidade de ceirlros urbanos oorno l\dtrúá (siürada a 40 km da aldeia), Eão alguÍts

dos faÍores que l&n intensificando e tornando mais complexas as relaçÕes du Pmkúâjê

com o mrurdo hd

Desdc 1982, programas dc assistênçia (saírde/ educaçãofuígilância) rêm seirdo

deseÍwotvidos aÍrarrcs de convênio corn a Cia. Vale do Rio Doce, ligado à construção e

opeÍação da Estada de Ferro Carajás que cortou a porção sul da Tsffa Indígona Mile

À/íarh tornando-a vulnerável a freq{ieirtes irwasóes, conforme mencionado.

Estes reoursos, no entanto, vêm se mostrando insuÍiclente para atender todas as

necessidades da comunidade, güo so avolunram. Muitas de suas preooupações se

fiaduzorq afuúnente, na nccessidade dc rcdimensionar as ações governamentais de

modo quÊ v€ohaÍn, dÊ fato, a contibuir positivamente pam a suâ sobrsviviêncie digra,

coÍn uma relativa auto-stúcifucia.

O sudeste par:rsnse, poÍ sua vez, tornou-se rmra região onde os fonômeoos da

industiatizaçib acolerada e da urbanização foÍçada co[dem oom os elorados índices de

coúrceNrtração fuÍdiáÍ[ destruição anrbienta[ ant4gonismos e car&rcias sociais (cf.

Aknsid4 l»4).

Este quadro widenciou a necqeidade de se promovtr mudanças qualitaüras nos

programas de apolo à comunidtde pokú@, modiante sua solicitaçilo, a redefinição

das ctranadas attvidades produtivas, com o apoio decisivo da ELETRONORTE, dwe se

daÍ de modo integrado, através de parceriaq envolwndo diferentes atores a

comrmidadg agentes govsrnamsntâis e não-governamentais * quÊ possibilitern um melhor

desempenho destcs prqgraana§, com reeirltados concÍetaÍrertre mais positivos para a

comlmidâde, procuraodo um melhor aproveitameirto de Íocufiros e de esforços.

De acordo com a araliação oxtsnu rpccnte das açõcs de saíldo deseÍrvoMdas junto à

comnnidadc pokúâjê (KoiftrâÍr e ouüos, l»5), o 4radro epidemiologico e imrmológico

analisado foi considerado ae risco; f a orposição

perman€rÍÊ dos integrurtes da comunidade pukaàj? aos carnpos eletomagnéticos
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formados p€la instalação dos circuiüos dc alta e baixa tensâo jmúo à aldsia aliam-se

fatoros como as mudanças dE lüibitos alimeirtares, com o clevado con$mro de gÊneros

indrutializados e mçdicameirtos, ao lado de procárias condigões sanitáÍias, sob,retudo

quanto à destinação do lixo e de ríguas EeÍvidasr na aheia.

AssirL witil a utilização, sobretudo por jolrc,ns e criançag das áÍeas das proximidades da

nde (pcsoarias e banhos na ponte, na eshada, sobre o igtrapé Miío lúaria), bottt oomo

ÍEmover o rebaohos Qo cemitéÀ! da comunidade quÊ se *W"##P^.t:edss de

üansmissão foram recomeNrdâçõcs enfatizadas na avaliação.-* maioria das roças

*"*t "6 tambem nas proximidades da rede e deirerão, a médio pÍam, ser realoca&,

çoln o aproveiamento de ouüas ocapooiras" mais distartes das lintms dc transmissão.

Â comunidade ÍeqneÍ uur monitoramento permanente deste estado de risco, com

açóes intÊgradas, baseadâs nâ p€,rspestiva da medicina prewntiva e da saúde pública

(sanitarimo) que, ao lado de um progrrms de estebilidade alimentar e apoio à auto-

suflclêncla econômlca a médlo pr&zo, poesibilitem a sua reproduçâo fisica e cultural om

melhores condigõcs do que as atuais.

Tanüo as atividades voltadas para o fomento ao exüativisnro quanúo aquelae ligadas à

agropcu&ia p€rÍnitirão ainda lntenslflcar e ampllar efetlvamente a ocupaçilo

territorial, enquento estratégia de proteção e vigilância permanentes, sob,retudo nas

áreas que §€ tofiumam mais vulnerráveis às invasÕes.

6. DrscruÇÃo o^as aTwIDADES Do PRorETo

t

EÍaú»OS P?€L-IHIMkRES
6.1-,D

6.1.1- Inventár'lo agro-Ílorestal para produtos nlo-madelúvels. O coúecimento do

poteircial de exploração não-predatóÍia e as ostimativas de produção exfrativista voltadas

para o mercado viio dime,nsionar, já em 1996, os investimentos neces&áÍios, que serão

dctalhadoe anualmente.

A .4. Z - {a,( aa:ío d! Üla-4-t L'+<s'o/'t- a-Lü-y'; uçtt :aa--

I Por inimeras vezes, esta recomendação fora feita antoiormente pelo médico âsses$)Í da comunidade,
Dr. João Paulo B, Viefua F"., da Escola Paulista de Medicina, que doou as primeiras rmes.
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Por intermédio do Cenüo Agro-Ambiemtal do Tocantins (CAT), esüo iÍrvcNrt&io será

Í€alizado por três técnicos do Insüfiúo de Pesquisas da AmazôÍria (INPAÂvíanaus),

druanúe o início da estação seoa de 1996 (maio). Seu acompanhamc,lrto por integrarles da

comunidade psÍrritirá um cnrztrnento corn os dados relacionâdos aos coúecimeirtos

específicos dm Pukd2jê sobre o s€u tslÍitorio. A identificagfo dG poteircialidades

ooonômicas pod€rá ser complcmentada por lerrantameirto üa satélite, cujas imageirs estão

na SUDAIvI, em Belém. Os resultados deste iÍtvÊntiiÍio (cqia p,rcvisão para

rcalização é de 15 dias) dsvsrão estr disponíwis orr dois mcscs.

6,2 §sçagr"[o arc €ytyvLh'vv' t/v<D

no interior da írca, para aceEso a«x castanhais, coln 20 km

e coberfira de Esta obra, a ser executada na

estação seca, dependo da roalização do irwentárioeld*ercüeih@ 1. o/-r>

,lx- ra-l-;!.r//t t-L,r*ú5'vt t,Lp* -
nà,qo

6.?.1 - Os trabalhos preparatórios para a ertraçflo das safnrs (castanha, cupuaçrlz.L
eÍc.) consirtem na limpeza e recuperaçii,o de osEadas, riunai§, pontes, mata'burros e

depósitos (paióis) no intorior dos oastanhais c dwsm ser realizados também na estagão

seca, pelos integrantes da comunidade. Suas despesas inctuem alimeirtação, Íoupas,

fsramentas e munição e uteflsílios paÍa cozinhar.

6.,r.r- Construçio de um deposito pora castanha (90 m2) e de um deposito para

materlals (60 m2), ern madeirq com utilização de rnão-de-obra ÍWional contatada.

6,1.í - Recuperação de pastagens para muar§, animais comumeirte utiüzados para o
L.1

ümsporto da safra de oastanha (dosde a mata até oc dcpocitos junüo à estada); estas

pastagens cstâo localizadas nas "colocaçôes" de cagtãúa (concentração de castanheiras).

6.4.6^- Aqulsiçflo de olto muares adultos para o taÍrsporte da oastanha.
,L,)

6.t4 - O contato com outras experlênclas bem sucedldas no câÍnpo do agro-
Z.tu

extrativisrno (cmto as assooiaçõcs c coopcrativas dc pequenm produtores) permitirá aos

PnkúQiê tomar conhecimento de tecnologias simples e apropriadas, a fim de

dimeosioÍtr as srus expectativas à realidade. Dev€rão ser realizadas

pequcnas viagems na região e ao Estado do lúaÍanhão. A comercialização sistemiitioa de

alguts produtos pcrmitirá à Associqb PufuZjê (recem-criada) promovcr um

intercâmblo de informações, a nívcis locat regional e nacion4 rompendo o isolamento

em quc a oomunidade se enconfra afualmonte.

,
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6.úi - Os estudos relativos a pÍrsço§, condiçõss dç unrazenameÍúo e üanrporte da safra

vi§dn buscar novos mercados consumldorps, sobretudo no sul do país (SP, RI),
permitindo a comoroializagão da safra ern condições mais favoráveis e de modo

autônomo err relação à Í€do monopolista de expmtadores rcgiooaie. Nest6 seirüdo, a

Cooperativa Camponesa do Âraguaia-Tocantins (COCAT), criada em 1991, cm lúarabráç

é tmra das organizações l@ais que mantem contatos psflnaneot€s em &nbito naciona[

oom a fuatidadÊ de brucar novos mercados para os pequÊnos produtores rcgionais.

z,V.
6.tg - ReceirtEmeirte, veln s€ \reÍificando uma demanda srescctrte dos meÍcados

regiural e nacional (indústia alimeíúíci{ pela polpa de Arros ailrazôÍúcos (crryuaçrt

bacuri, etc.) o que Íequer, dos produtores, a incorporação de técnicas apropriadas de

beneficiamento. Dsrrcrão ser rcalizadas pequisas pâra a possÍrael inho&rção, a médio

pÍüz§, de melhorias tecnológicas no proc*lro prodúivo (inchxive beireficiamento).

Ahrúnente, todas as tarefas da extração da castaoha são muruais e rsquerem intenso

esforço fisioo, na cstação das churras - colcta" quebra dos ouriços o rctirada das castanhas,

transporte (as costas) aÍe o paiol (na mata), caregameirto das tropas de muares, lavagetn

da castanlu no depósito, cuidados pma estocagem e eurbarque (camiúão).

,

e.} - ,t oro À acnoprcuÁnu

por pastageru de rmr fazendeiro region{ apresenta rrcgetação secrmdária ('juquira") e

sua remoção inicial (destocameirto c gradagem) dcverá ocoÍrer de forma combinada, ou

seja" manual (pela comruridade) e mecanizad4 uülizando ahrguel de equipamento (úatoÍ)

e mão-de-obra remunerada. A aquisição dc duas moúo+orras e ouüas ferramentas será

necegsária à execução d€stas tarefas, assim oomo desfsas com alimemÍação e vesfuáÍio.

,*q
r'*/-

6.2.2- D[ l\4ANE.TO DE PA§TÁGENS.

Com a reuryeração, esta área dstrr;á úÍigar o rebanho bovino da comrmidade - dividido

em leitoiro e do cortç - formado afirúnente por oerca da 214 oabeças, que se urconha

em pa§tagen§ sob as ünhas de tansmissão de úa tensão (ELI.D, aoe cuidados dc um

vaqueiro contatado. A dMsão des pastagens com piquetes (ver croquis em anexo)



i
15

perÍÍritirá a rotação do rcbanho e a lotação adcquada das magas, calculada ein ceroa de

4{Xts500 kg peso vivoitrectare. Uma estada de serrriço (5 km) dcverá s€( aberta logo no

primeiro ano do projcto.

O plantio de es1Écies diversificadas de forrageiras (Coloniilo, Brachiara bÍizantha

"brachiarãon, Kikr4ru e Andropogon) é indicado para diminuir o risco de ocorrência de

pragas, tal como já wm se vedfioando no caso de monocrúfiras na rçgiãoe. O plantio

será feiüo manuatneirte Wa a obtenção de maior rcndimeirto.

Constmçâo de 4.000 m de cercas por ano, com estecas e mourõcs cm massmanduba

(adquiridoe no mercado regional) e ararne liso. Está prwista para 1996 a constnrção do

otrcas nufira fuea de 15 hectares (aprox.) §ituada nas proximidades da aldcia e desünada

ao gado leiteiroro. Até quc as pastagens do '15' (a "fazenda') estejam recrryeradas, a íraa

jrrrto à atdeia dsverá receber 40-50 cabeças de gado leiteiro já em 1996u .

Piquetes, Íoçagem, congertor de cercas, reposição de estacas, 'limpeza de estradas

intsrna& otc. são atividados a s€rem rcdizaÂas manualmonte pelos integrantos da

comunidade, compreendendo despesas anuais relativas à aquisição de gêneros

alime,ntícios, vestuário, muniçilo, ferrmrentas e utensílioo pma oozinha.

Estão previstas a rcforma do currd, oorn cons;tnrção de tronço com brçte e

onrbaroadourq assim como a constnrçõo de cochos cobcrüos (tc[ras). Dçvecâo scr

sústiürídos os mâÍEriais erroneanrentç utilizados para cobertura ern equipame,ntos já

existeirres (telhas de amianto são, comprovadanrente, cancerígenas).

6.2.3 - Para a manutençío do rebanho é necessfuia a aquisição dÊ sal mineral (0,05 kg

saUcabcça - oonsidorando-se uma doruidado de cerca de 2l4 rEsos = 154 sacos saUano),

além do trato r stcrináÍio profiLítico (vacinag medicameirúos e honorários do veterinário).

A contrataçflo do vaquelro (e encaryos sociais) sorá mantida, aüavés da Associoçfu

Inúgcna Arriif, Tb Kunva Pokãêjê até que a formagão de vaquciros e técnicos na

e De acordo com os dados do CAT, já esüo se rrerificando caaos nas pastag€Írs de ubrachiarãon,

laÍgêÍnente uülizado nas redondeas.

'0 Em 1995, foram cercados ali l0 hec"tares (aprox.) e, ern 1996, esta área deverá ser ampliada e ter as

estacas substituíÍlss, ,lada a madeina inadequada utilizada

" Em b,rerre, derrerá ser conetamente avaliado se a proximidade desta area de pastagem em relação à
aldeia (surÍal â cerca de zl00 m. a noroeste) não tarrá conseqÍlências irdesejáveis (moscas, mau cheiro,
etc.), piorando aindamú as oondigões de salubridade.

t
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comunidado scja concluída. Neste período c,stá previrta a ajuda dc custo para doir

aprendizes.

A partir do teÍçeiro ano do projeto, dsvcrão s€r Íealizrdas ob,ras corplcmeirtres

noçossfuias à maruúençito do rebanho, oomo a oonsúnrção de uma casa scd§ (125 ÍÍr'z),

com fomecimento de energia elétrica dâ CELPA e perfrração de um poço a céu aberto

(agna poLárrcl), bein como a constmção de dois açudes para provisão de ;ígua nas

maogas.

6.2.4 - Os atuais problemas de consangüinidade no rebanho roquorem a equlsiçflo de

reprcdutores (nelore), a partir do terceiro ano do projeto, paÍa a obtenção de melhoú

ge,nética e podutiva.

6.2.5 - EeutpanarNTos. Já no primeiro ano do projeto, a aqulslção de um veÍculo

utilitário (D-20, cúine dupla) será nec€§Eária para o ryoio às atividades 4gropecuiirias (e

extrativistas), assim oorno a sua manutenção (peças de repmição, mãode-obra e

combustíveis). No terceiro ano de atividadcs - quando se prcvê o início da

oomeroialização do gado de corte - será adquirida uma balança com oapaoidade para 2

toneladas.

6.3 - A criação de um fundo de recursos de*inado à formação e capacitação de

pessoal visa incentivar os integrantes da comunidade, sobrehrdo os jovenq a sc

pÍÊpararem p$a a gestiio das atividades - extrativisnro, agropocuária - turto do ponto de

vistâ técnico quanto ffieho. Os cursos de capacitação poderiio ser

realizados tanto em oscolas técnicas da rcgião, quanto através de oficinas a screm

ministradas na atdeia, mediante conv&úos com instituições dÊ €Írsino e sxtensão.

6.4 - Consultorias técnlcas especializadas. Dadas as características prticularos destas

atividades na comunidade parkrtêjê, a sua rcahzaçáo ÍequoÍ acompaÍrhameNúo técnico

especializado nas áreas de agronomia/znoteaia\ antropologi4 e ftranças, egtimando-sc a

nccossidade dÊ 50 horas técnioas por profissionaUtimeste.

6.5 - As atividades aqui prwistas dsverão observaÍ o calendário pukaêj? (v. ANEXO

tr), dividido enr estaçâo çhuvosa (atry kon) e ostação wa (múro kon), ern tomo das

quais giraÍn todas as atividades cerimoniais e as demai§. E durante a estação seca qrrc sÇ

realtza o ence,rranteirúo dos ciclos cerimoniais de longa dtrração junto a outos gupos

Timbira (Krú6flO e RmkolcstubçCanelafivlA) - como os Pukdêjê - a cujos

t
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conütos para participação a comunidado vem atendendo, dada a importância cultural de

recuperar Íitnais que vinham sendo abandonados.

7. GE§TÃo ADMINI§TRATIvo-nNANCEIRA

A retomada da experifucia em pecuária apresenta muitas expectativas paÍa a comrmidade;

eirqtranto inovação, ou sejq atividade introduzida plo kupe, exatamente por isso está

§ujeita a riscos, além de p€Ímanentes mudanças e rearranjos; fracassoo anteriores - oomo,

por exemplo, as tentativas de cultivo dc cacau, dc frtrtoiras e criação de poixes - são

freqtienterneirte lenrbrados peloo mais vçlhos, nas reuniões notunus no pátio da aldeia.

A reorganização das atividades produtivas (como vêm s€ndo chamadas) ostará ligada a

urna nova tentativa de gerar rendimentos; este dlo é run pÍocesso desconhecido da

commidadc; üornar estas atividadÊs rentáveis e sustentáveis constitui-se om um processo

& lidar com a necessidade de produzir bens destinados ao mercado - para que, no

retofllo, scjam transformados em mercadorias para todos e serviçoe atuúnente

necessáriosl2.

Os aspectos contiíbil-financeiros e político-a&ninistrativos das atividades dos Pukúêjê

adquirem um caráter coletivo (e formal) através da "Associoção Aüúip Tb Kuwya
Pukdêif; mediante conv&rio, assistido pla FLINAI a Associação administrará os

recul§o§ destinados a estas atividades, contando com assessoria nos campos técnicos

que forem necessários.

E. AcomparHAMENTo rÉcNrco E METoDoLocrA DE AvALTAÇÃo

A rentabilidade e auto-sustentâbilidâd€ destâs atividades vão depender tanto do empenho

da comunidade em gerir os seus próprios negócios de mnneira satisfatória, paÍa a sua

reprodução enquanto sociedade cm co,ndiçóes mâis farrcráveis, quanto de sua

pcÍmansnte avallação; o compromisso de todas as partes envoMdas nos programaÍt

espociais de apoio e o 4ssessoramento técnico (urídico, antropológico, administrativo-

'2 A preocupação de não reduzir a mem mercadoria tfrnb&n a pr@a força humana de tabalho está
presente nas atuais discussões, na comunidâde, aoeÍca da remureração 'pelo tabalho' de seus
integrantes.
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financeiro, contábil, etc.) de*mpenham papet impoÍtânúe na coilt€§ução dos objetivot

propostos.

Prcvalecem, enttrc os PokdQjê, padrões de utilização e ocupaçflo territorlais

voltados principatmente para a Íloresta como fonte de recur§os. Deste modo, torna-§e

necessfuio o acunpaohaneirto e assessoÍia técnica permarcnteq sobretudo das

atividad€s econôrnicas que Ém seirdo intoduzidas.

Embora a pccuária já sc desonvohm dssdÊ 1975, os cuidados mrbientais necessários noste

redimensionam€oto da atividade (agora tamhÉm para corte) ú pod€rão ser melhm

avaliados após a rcalização do invçntário agro-florcstal da TIMIvÍ, a fim de çvitar

problemas futruos. Inúmeras avaliações da atividade pecuária extsnsiva na Amaz&ria

oriental ([Iccht, 1985, 1988; ]úatüos e lllú l»4) emfatizün os problemas de dogradaçâo

e irrecuperúilidade de solos, com os sucessivos desmataÍnentos e queimadas paÍa a

oontínua expansão dc pastagens.

O dessmpenho das atividadcs aqui prcpoatas dsvorá ser avaliado a cada ano por uma

equipe interdiscblinâÍ independente, permitindo ampliar as discussÕes sobre os asertos e

desaceÍtos ocoffido§. Dadas as espeoifioidades, a metodologia dc avaliação dsverá ser

estâbelecida em co'njrmto coÍn a comunidads e seus assegsoÍes.
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9. EsnrrarffAs DE cusros

9.1 Fonmr.ITo Ao ExrRATrvIsMo Cusro
urrrÁnro

Cusro
Tor.lL

9.1.1 - Inventário agru-Ílorestal (f99Q
-3 bilhetes aéreos Ivíanaru-Ivíarab.á-lúanaus
3XR§690

- duda de custo 03 técnicos INPA
15 dias X 3 X RS 50/ dia

- acunpanhamsnto/guia integr. comrmidade
(cf. 9.1.3) X 05

Total
- Aberf+ra de
20kmX12mt__
+ mão-dc-obra

estrada
targure]- ahrguel tator (96 ou 97)
R$loooll(m Y^ütut

'''1, go') Total

2.O70

4.500

600
7.üA

9.1.2
er .,rl>)
8üf00 .4,-*.-tl

80-fin
9.1.3 - IJmpeza ramab/egt:adar/rccup. pontedmab-bumr

(dcspesas p/ 30 pcssoas)

-Ferramentas (repoeição a cada 02 anos):
machados R$ 17^mid. X 30
facões com bainha RS 4,50/ rmid. X 30
foices RS 6Âmid. X 30
limas K & F R$ 481çx c/12 X 03.

R$ %9ll03 anos Total

510
135
180
144

2.W
- Munição

cartuohos cal. Z3lcxX O3

cal.20 R$ x05
cal.36 161çxX 02

22 R$ l0 /ox X 05
38 R$ 621çxXA3

RS 427 X 05 anos Total
I

69
90
32
50
86

- Vestuário (amual):

calças corrpridas R$ 30lmid. X 30
canrisas mmgs longa R$ 2Olunid. X 30
botinas conÍo R$ 25lpr X 30

R$ 2.250 X 05 anos Total

900
600
750

11.250

- Gêneros Allmentlclos (para 30 dias/aural):
rroz R$ 38/sc X 05
fÊijão R$ 65/sc X 03
faÍintra do mandiooa R$ 28/ec X 03
aafé R$ 29 fd (05 kg) X 05
açucu R$ 17lfd (30 kg) X 02
sal R$ 8/fi1(30 kg) X 0l
caürc dc sol R$ 3/ kg X 300 kg.

R$ 1.556 X 05 anos Total

190
195
84

145
34

E

900
7.780

- Utensílios para cozinhar (arual):
pratoe esmaltados R$ Zunid. X 30
talheres R$ Z60lioeo X 30

60
78
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copos pliísticos R$ 0,50^mid. X 30
colheres gdes. R$ 3/mid. X 04
conchas R$ 3/unid. X 03
caldeirão 241. RS 23lunid. X 03
panela R$ lO/tmid. X 03

: R$ 273 X 05 anos Total

15

t2
9

69
30

1.365

9.1.4

Total

- Construçâo de depósitos em madelra (19%)
p/ oastaúa - 9A nfl X R$ lz0lntP
p/ materiais - ffi ríO X RS lzDhÍP
mitode-obra - R$60 / m'z X 150

10.Em
7.2N
9.000

27.000
9.1.5 - Recuperação prstagens castanhais

limpeza, c€,Ísa e plantio de forrageiras
R$ 250/ hâ X 20 (aprox.) X 5 anos 25.000 25.000

9.1.6 - Á,quisiçdo de 0t muares adultos (1997)
R$ 7mlunid. X 8

- AquisiçÉo de arreios, cangalhas (1997)
RS 425^mid. X 08
sactria R$ 0,70^mid. X 3.000

Total

5.600 5.600
9.1.7

3.400
2.r00

5.500
9.1.8 - Frete camlnhío fftransp. (SP)

16 to,n. Çastanhâ R$ 1.300i viacern X 05 anos 6.500 6.500
9.1.9 - Vlagens contatos outras erperiênclas

R$ 2.0001ano X 03 anos 6.000 6.000
9.1.10 - Pesquisa de mercado (consultoria)

0l mês X R$ 3.000/ mês X 05 anos 15.000 15.000
9.1.11 - Pesquisa tecnológlca (consútoria - 1997)

03 mesos X R$ 3.000/mês 9.000

9.2 Aporo À acnoprcuÁRrÂ

9.2.1 - Recuperação de pastagens
aluguel trator pllilrr'rpza e gradagem
R$ 250/ha X222"64ha.
manual (comrmidade, c/fornecimento ferameirtag

vestráÍio, gên. alimentícios. ref.9. I .2) 38,72 ha.
Total

55.660

9.700
65.3ffi

9.2.2 - Sistema de maneJo de pastagens

- Corutrução 4.000 m coroalano (incl. piqrctos)
ararne liso: 20.000 m (20 bolas) = R$ 1.000
mourões: 50 rmid. = R$ 1.000 (massaranduba)
estacas: 1.600 unid. = R$ 4.800 (idsm)
rnão-de-obra: R$ 1.000/ 4 km

R$ 7.800 X 5 anos Total
- Ptantio de forageiras (04 especies)

s€fir€rúes: 70 sc/ano Rl§ s0iunid.
RS 3.5m X 05 anos

- Plantadeiras man. R$ 18^mid X 20 X 05

- Ivlarutenção pastâg€n§ (piquetes, conserto§
estacaq limpeza ceÍcas, estradas, etc.) ref. 9.1.2.
R$ 2.900/ano X 05 anos

39.0m

17.500
1.800

14.500
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- Abertura estada 05 km -B'P.-222 até sede (19%)
R$150/kmX5km

- Reforma do curral / consü. ernbarcadouro (l»7)
materiais
mãodc-obra

- Constnrção sedc - 125 íÍf (1998)
marcriais R$201m2 X 125
mlode-obra R$50/m2 X 125

- Perfruação de poço a céu aberto - 30 m (1993)
R$ 70lm X 30

- Consüruçâo 16 cochos cobertos/telhado cerâmica
R$ 400/utrid.(matedais) + R$ 450/rmid.
(mão-de-ob,ra)- RS 850 X 16

Totel

2.500
6.250

2.lm

13.600

750

3.m
2_000

103.m0
9.2.3 - lf[anutenção do rebanho

- Aquisição d€ sal mineral (Q05 kg/cabeçddia)
150 s§/ano X R$ 10,80 sc (25 kg)
RS 1.663 X 05 anos

- Trato veterinário profiliitico:
vacinas (R$ 8,41/cabeça/ano)
R$ 8,41 )K2l4 reses X 05 anos

- Honorárioe veteriniíÍio
R$ 150/dia X 12 diae/ano X 05 ano

- Corúratagiüo vaqueiro
R$ 300 + encargos sociais X 13 meses
R$ 6.000/ano X 05 anos

- Ajuda de custo ap,rendizes vaqueiro
RS 150 X l2X 2 pessoas
R$ 3.600/ano X 05 anos

- Constnryão de 02 açudes (1999/2000)
R$ 1. 500/unid.(material + mão-de-ob,ra)

Total

8.3r5

9.000

18.000

9.000

30.000

3.000
77.316

9.2.4 - Aquislção de reprodutores (1997120@)
R$ 900/unid. X 7 6.300 6.300

9.2.5 - Equipamentos
Aquisição veículo utilit. D-20 cab. dupla (1996)
Aquisição balança bovina (cap. 2.000 kg.) (1993)
Aquisição bomba hidráulica (1998)
Aquisição de 02 moto-serras (RS 800 mid)

(lee6)
Total

5

135
90

1.600
59.825

4.
480
720
495
555

12.500
29.750

9.2.6 - IV[anutcnção veículos / equipamentos
- Combustíwis e lubrificantes:

gaaolina- 650l/ano X R$ O,454llX 05 anos
diesel - 8.000 Uano X R$ 0,368 X 05 anos
óleo2 T- 33 Vano X RS 3/l X 05 anos
óleo 40 - 37 Uarno X R$ 3/l X 05 anos

- Peças de reposição e mão-de-obra
RS 2.500/ano X 05 anos

Total
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9.3 - Coxsurtonus rÉcxrcÂs EspEcrALrzaDAs
agronomia I zootwnia - 200 h§. toclano
affopologia - idÊm
adürinistação/ftranças - idem

- Düírias: R$ 70 X 25 diáÍias X 3 X 05 anoo

- Hora téo./R$ ãOXàOO X 3 X 05 anoe

- Passagcns aérca§: 4 viage,ndano poÍ coÍrsulüor:

RIG,MÂB-RIO i RS 804 X 4 X 05 anoe

SP-MAB-SP / R$ 825 X4 X 05 anos
BEL-IúAB-BEL / R$ 320 X 4 X 05 anoe

Total

6.250
60.000

16.080
16.5m
6.400

105.230

9.4 Fumo PARA roRMAÇÃo E cAPACTTAÇÃo
RS 13.000/ ano X 5 anoo 6s.000 65.000

SUB-TOTAL 723.987

9.5 Rrsmvn Trcmc.L (l0o/o) 72.398,70 72.398,7O

SUB.TOTAL 796.385,70

9.6 Drsprsas ArrMrNrsrRArrvAs (5 %) 39.819,98 39.819,28

Tor.ll 836.204,98
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